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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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ANÁLISE DA COBERTURA DO PROGRAMA DIABETES 
PARA PACIENTES INSULINODEPENDENTES EM UM 

MUNICÍPIO DO AGRESTE PERNAMBUCANO
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RESUMO: As doenças crônicas não 
transmissíveis são um desafio para saúde 
publica e acomete grande parte da população 
brasileira nos dias atuais, entre elas o diabetes 
mellitus. A diabetes está presente em cerca de 
13 milhões de brasileiros, sendo esta patologia 
caracterizada pelo aumento dos níveis glicêmicos 
podendo levar os pacientes a complicações 
ainda maiores como nefropatia, retinopatia e 
neuropatia, causando transtornos pessoais e 
sociais.  Nesta perspectiva o ministério da saúde 
criou programas que assistem os pacientes com 
insumos necessários para o monitoramento 
e controle glicêmico, itens como seringa, 
lancetas, insulinas NPH, Regular e monitores 
de glicemia são garantidos e fornecidos pelos 
serviços de saúde para os pacientes que 
aderirem o tratamento. Neste aspecto, o sistema 

Hórus disponibiliza ferramentas que permitem 
monitorar a quantidade de itens e quantidade de 
pacientes que são atendidos pelo programa no 
município, também é uma ferramenta utilizada 
pela assistência farmacêutica. Através desse 
sistema é possível obter dados fidedignos do 
custo com o programa no município, estimativas 
mensais e anuais através dos relatórios obtidos 
nessa plataforma digital, portanto este estudo 
objetiva avaliar a adesão de pacientes ao 
tratamento da diabetes, verificar os custos com 
este programa no município, quantificar os 
pacientes que estão inseridos no programa de 
diabetes da cidade de Caruaru-PE no período 
de 12 meses, assim tratasse estudo qualitativo e 
quantitativo, na qual foram verificados os dados 
obtidos através de relatório do sistema Hórus, 
tabelando e formatando os dados obtidos em 
forma de gráficos.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes mellitus, 
Controle Glicêmico, Programa Diabetes.

ANALYSIS OF THE DIABETES PROGRAM 

COVERAGE FOR INSULINDEPENDENT 

PATIENTS IN A MUNICIPALITY OF 

PERNAMBUCAN AGRESTE

ABSTRACT: Noncommunicable Chronic 
Diseases is a challenge for public health and 
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affects a large part of the Brazilian population today, including diabetes mellitus 
that is present in about 13 million Brazilians and is a pathology characterized by 
increased glycemic levels and may lead patients to even greater complications such 
as nephropathy, retinopathy and neuropathy, causing personal and social disorders. 
In this perspective, the Ministry of Health has created programs that assist patients 
with supplies needed for glycemic monitoring and control, as well as items such as 
syringe, lancets, NPH insulin, Regular and blood glucose monitors are guaranteed 
and provided by health services to patients who adhere. the treatment. In this respect, 
the Horus system provides tools that allow you to monitor the number of items and the 
number of patients who are assisted by the program in the municipality. It is also a tool 
used by pharmaceutical assistance to obtain reliable data on the cost of the program 
in the municipality. make monthly and annual estimates through the reports obtained 
on this digital platform, so this study aims to evaluate the adherence of patients to 
diabetes treatment, to verify the costs with this program in the municipality, to quantify 
the patients who are inserted in the diabetes program of the city of Caruaru. -PE over a 
12-month period, so it dealt with a qualitative and quantitative study, in which the data 
obtained through the Horus report were verified, tabulating and formatting the data 
obtained in the form of graphs.
KEYWORDS: Diabetes mellitus, Glycemic Control, Diabetes Program.

INTRODUÇÃO 

Diabetes é uma doença crônica não transmissível caracterizada por uma 
disfunção metabólica do organismo que resulta em altos índices glicêmicos. Ocorre 
quando o pâncreas não produz insulina suficiente para o organismo ou quando o corpo 
não consegue fazer a utilização dessa insulina que é de fundamental importância 
para regular a quantidade de glicose disponível no sangue. A hiperglicemia causa 
diversas complicações para o corpo entre elas, problemas cardiovasculares, 
oftálmicos e renais entre outras complicações. De acordo com a sociedade brasileira 
de diabetes, existem no Brasil cerca de 13 milhões de pacientes que vivem com a 
doença (BRASIL, 2019). 

A Diabetes Mellitus (DM) é a uma disfunção metabólica do corpo humano, 
caracterizado por hiperglicemia constante, por falta de produção de insulina pelo 
pâncreas, ou na ação da insulina no corpo podendo ser também devido a os dois 
mecanismos ao mesmo tempo, e em longo prazo pode causar complicações severas 
chegando levar os pacientes a óbito. (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES 
(SBD) 2017-2018).  

	 Nos últimos anos, a incidência da doença tem aumentado de forma 
significativa, aumento que esta ligada a diversos fatores tais como, hábitos 
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alimentares, sedentarismo e obesidade. O número de pacientes diabéticos no Brasil 
chega até 7,6% da população com idade entre 30 e 69 anos e este número aumenta 
para quase 20% com pacientes acima de 70 anos (PAIVA; BERSUSA; ESCUDER, 
2006).

	 Para se atingir um bom controle glicêmico se faz necessários que os pacientes 
diabéticos insulinodependentes façam avaliações glicêmicas periodicamente. O auto 
monitoramento feito através de monitores de glicemia é de fundamental importância 
para o controle glicêmico, visto que este diminui a chances dos pacientes terem 
agravos ou desenvolvimentos de outras doenças devido a hiperglicemia (BRASIL, 
2000).

Por ser uma doença complexa, o diabetes exige bastante de uma equipe 
multidisciplinar no seu tratamento. O envolvimento de vários profissionais no 
acompanhamento desse tipo de doença é de extrema importância, pois é capaz 
de identificar problemas que afetam a qualidade de vida dos pacientes, além de 
garantir o modo correto de aplicação de insulina, o armazenamento, transporte 
ou até mesmo nas relações estreita que ele pode ter com os pacientes (NUNES; 
LOPES; FONTELES, 2012). 

	 O ministério da Saúde, através da portaria N° 2.583, de 10 de Outubro de 2007, 
dispõe de medicamentos e materiais necessários para a aplicação o monitoramento 
da glicemia, estabelece no artigo 1º e 2º o elenco insumos e medicamentos 
necessários que devem ser disponibilizados na rede do SUS destinados a portadores 
do diabetes mellitus, insumos e medicamentos tais como insulina humana regular, 
insulina humana NPH, glibenclamida 5 mg, cloridrato de metformina 500 e 850 
mg, glicazida 80 mg, lancetas para punção digital, tiras reagentes e seringas com 
agulha acoplada para aplicação de insulina (BRASIL, 2007).  

Com os avanços da Assistência Farmacêutica em âmbito nacional foi observada 
a deficiência que o SUS tinha de obter uma plataforma de informações fidedignas 
e suficientes para gerir os gastos públicos bem como permitir a transparências dos 
serviços prestados para população serviços estes traçados pela Politica Nacional de 
Assistência Farmacêutica descrito na Resolução N°338, de 06 de Maio de 2004 que 
estabelece princípios com ações voltadas para promoção, proteção e recuperação 
da saúde e garante também os princípios da universalidade, integralidade e equidade 
frente aos usuários dos serviços públicos de saúde (BRASIL, 2015).

Através da plataforma digital do Hórus foi feita uma avaliação da cobertura do 
programa educação diabetes para os pacientes insulinodependentes na rede pública 
municipal de assistência à saúde na cidade de Caruaru-PE. Sendo o objetivo deste 
estudo avaliar a faixa etária dos pacientes, analisar a quantidade e o custo das 
insulinas e dos insumos dispensadas na farmácia central do município, verificando 
a adesão de novos pacientes mostrando a evolução e o aumento do custo deste 
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programa. 

METODOLOGIA

Tipo de estudo

Este estudo trata-se de um estudo quantitativo descritivo transversal, 
tendo o objetivo de avaliar a quantidade de itens dispensados para os pacientes 
insulinodependentes do município de Caruaru, avaliar a adesão de novos pacientes 
ao tratamento, quantificar os valores gastos com o programa no município e verificar 
se houve aumente ou diminuição de pacientes nos 12 meses investigados deste 
estudo. 

Local da pesquisa

Esta pesquisa foi realizada na Farmácia Central do Município de Caruaru 
localizada na Avenida Vera Cruz, N° 654 bairro São Francisco, Caruaru-PE, CEP 
55008-190, Atualmente a unidade atende cerca de 2000 pacientes diabéticos 
insulinodependentes. 

População e amostra do estudo

A População de estudo foram os pacientes insulinodependentes do município 
que participam do programa do ministério da saúde descrito na portaria Nº 2583, 
de 10 de outubro de 2007, que recebem os insumos e medicamentos necessários 
para o controle e monitoramento da glicemia na Farmácia Central do Município de 
Caruaru.

Critérios de Inclusão e Critérios de Exclusão

Serão incluídos neste estudo, todos os pacientes insulinodependentes que 
são portadores de diabetes mellitus tipo I e recebem os insumos na farmácia 
Central do Município de Caruaru-PE, foram excluídos os pacientes que não são 
insulinodependentes, pois esses pacientes são considerados pacientes diabéticos 
mellitus tipo II e recebem seus hipoglicemiantes nas farmácias distribuídas pelas 
unidades básicas de saúde do município e estas farmácias não possuem o sistema 
Hórus sendo difícil a rastreabilidade das dispensações destas medicações para os 
pacientes. 
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Processamentos coleta e analise de dados

Todos os dados e resultados deste trabalho foram feitos através de relatórios 
obtidos no sistema Hórus na Farmácia Central do Município de Caruaru. Foram 
verifi cadas as dispensação para os pacientes insulinodependentes que recebem 
os insumos do programa de educação para diabetes no município. Para a melhor 
visualização dos resultados foi utilizado à ferramenta Excel para formatação dos 
gráfi cos abaixo. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Nos gráfi cos abaixo (Gráfi co 1 e 2), os resultados obtidos foram avaliados 
de acordo com a faixa etária dos pacientes que são maiores de 60 anos, menores 
que 16 e os pacientes que não fi zeram o cartão do SUS na cidade de Caruaru que 
serão denominados como pacientes não localizado, pois participam do programa 
no município porem não é possível verifi car a idades desses pacientes, todos os 
resultados foram obtidos na Farmácia Central do Município de Caruaru-PE sendo 
a busca desses resultados iniciando no dia 01 de junho de 2018 a dia 31 de maio 
de 2019 os resultados foram fi ltrados mês a mês através dos relatórios do sistema 
Hórus sendo descritos nos gráfi cos abaixo. 

Gráfi co 1: Faixas etárias dos pacientes que pegaram insulinas na farmácia central do município 
de Caruaru-PE.

Fonte: Relatório Hórus.
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De acordo com o gráfi co 1 as faixas etárias foram divididas em 4 grupos sendo 
eles pacientes maiores de 60 anos, menores de 16 anos, pacientes que estão entre 
maiores de 17 anos e menores de 60 anos e os não localizados que são os pacientes 
que não fi zeram o cartão do SUS no município.

Gráfi co 2: Faixas etárias dos pacientes que pegaram insumos e não pegaram insulina farmácia 
central do município de Caruaru-PE.

Fonte: Relatórios Hórus. 

De acordo com o gráfi co 2 é possível notar que a diminuição dos pacientes 
nos meses de agosto e setembro se da pela falta de alguns insumos que serão em 
gráfi cos a seguir (5 e 6), sendo observada uma queda de 28% dos pacientes.
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Gráfi co 3: Quantidade e custos das Insulinas NPH dispensadas no período avaliado.
Fonte: Relatórios Hórus. 

De acordo com o gráfi co 3 os resultados obtidos mostram o aumento da 
dispensação de insulina se comparada a junho de 2018 a maio de 2019, chegando 
a um aumento de cerca de 43% das dispensações mensais no município. 

Gráfi co 4: Quantidade e custos das Insulinas Regulares dispensadas no período avaliado.
Fonte: Relatórios Hórus. 
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De acordo com o gráfi co 4 os resultados obtidos mostra o aumento da 
dispensação de insulina se comparada a junho de 2018 a maio de 2019, chegando 
a um aumento de cerca de 63% das dispensações mensais no município. 

Gráfi co 5: Quantidade e custos das lancetas para punção capilar dispensadas no período 
avaliado.

Fonte: Relatório Hórus. 

De acordo com o gráfi co 5 os resultados obtidos mostram que nos meses de 
setembro e agosto não houve dispensação de lancetas para os pacientes por falta 
no estoque da farmácia devido aos processos licitatórios do município, assim os 
pacientes fi caram desassistidos neste período, porém o que mais se destaca no 
gráfi co é a quantidade de lancetas e o aumento no período de 12 meses chegando 
a  um aumento de 55% nas dispensações para os  pacientes. 
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Gráfi co 6: Quantidade e custos das seringa de 1 ml com agulha acoplada dispensadas no 
período avaliado.

Fonte: Relatório Hórus

Os resultados obtidos mostram que no mês de agosto de 2018 a dispensação 
dessas seringas foi muito baixa devido à falta de processos licitatórios do município 
os pacientes fi caram desassistidos com este produto, porem voltaram ao normal no 
mês seguinte. O gráfi co também mostra o aumento na dispensação de seringa se 
comparado a junho de 2018 onde foram dispensadas 31.329 seringas chegando 
ao pico máximo de 81.880 em maio de 2019 sendo este aumento de 161% das 
dispensações de seringas de 1 ml. 
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Gráfi co 7: Quantidade e custos de tiras reagentes de glicemia capilar.
Fonte: Relatório Hórus 

Os resultados obtidos mostram que dispensação dessas tiras reagentes não 
foi comprometida em nenhum momento, o gráfi co também mostra o aumento na 
dispensação comparado a junho de 2018 onde foram dispensadas 49.550 chegando 
ao pico máximo de 71.450 em maio de 2019 sendo este aumento de 44% das 
dispensações tiras reagente, é possível verifi car também algumas divergências 
na dispensações de tiras reagentes, pois nos meses de fevereiro, março e abril 
algumas tiras reagentes entraram no estoque da farmácia central como caixa, 
porém a dispensação era feito como unidade sendo que cada caixa contém 50 
unidade de tiras reagentes, sendo notável o erro, pois são os únicos meses que os 
números foram quebrados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O diabetes mellitus é uma doença grave e a não adesão ao tratamento e 
o descuido por parte do paciente para com sua doença pode resultar em varias 
complicações, entre elas podemos destacar as retinopatias, as neuropatias e as 
nefropatias. Para se evitar tais complicações cabem às entidades de saúde publica 
buscar maneiras de prevenir os agravos dessa doença. 

 O habito de vida dos pacientes, a má alimentação e o sedentarismo têm 
contribuído para o aumento do diabetes no mundo, esses fatores podem ser mudados 
com a intervenção da saúde publica fazendo com que os pacientes controle suas 
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glicemias diminuindo assim possíveis transtornos causados por essa doença. 
	 Através deste trabalho, pode se observa a importância do programa educação 

para os pacientes diabéticos insulinodependentes, pois o controle glicêmico é 
fundamental para estes pacientes. Portanto cabe aos órgãos públicos de saúde 
monitorar e sempre buscar melhorar a qualidade do programa e principalmente 
manter o tratamento dos pacientes mensalmente. 

	 O aumento da demande e as adesões de novos pacientes ao programa 
causaram um aumento significativo nos custos e nas quantidades de itens 
dispensados. Sendo o valor R$ 56.799,91 em junho de 2018 no primeiro mês 
pesquisado e chegando a um valor de R$ 81.557,95 no mês de maio de 2019 este o 
ultimo mês da pesquisa. Representando um valor de 43.58% de aumento nos custos 
com o programa, as quantidades de itens dispensados entre insulinas, lancetas, 
tiras reagentes e seringas de 1 ml no primeiro mês analisado foram dispensados 
128.952 itens e no ultimo mês a demanda chegou a 228.425 sendo este aumento 
de 77% no numero de itens dispensados.

	 Ao longo do trabalho apareceram algumas divergências nas entradas das tiras 
reagentes, e faltas de alguns produtos no estoque da farmácia. Porém considerando 
que estas falhas foram corrigidas logo em seguida e o estoque foi abastecido nos 
meses seguinte, é possível afirma que este programa funciona de maneira correta 
e beneficia o principal alvo da saúde publica que são os pacientes. 	  
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